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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas e o Prefeito do Município de Adamantina, pelo Ofício nº 0129/05, de 18 de agosto de 2005 (fls. 02), de acordo com o caput do art. 2º da Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação nº 24/02, solicitam Autorização prévia para Funcionamento do Curso de Graduação em Gerontologia.

O Projeto Pedagógico encaminhado pela Instituição de Ensino Superior foi apreciado pela Comissão de Especialistas integrada pelas Professoras Drª Ângela Maria Machado de Lima (USP/SP) e Drª Anita  LIberalesso Néri (UNICAMP), designadas conforme portaria CEE nº 331/2005, de 06 de outubro de 2005, que após relato circunstanciado apresentado ao CEE em 17 de novembro de 2005 (fls 771-777), pronunciaram-se nos seguintes termos:

“Embora a iniciativa seja louvável, a relevância e o empenho da FAI digno de nota, existem limitações sérias na proposta: 1. Desconsideração da realidade local, realidade essa relativa às necessidades da população idosa e os recursos já existentes para seu atendimento. 2. Aparente desconhecimento das peculiaridades de um mercado de trabalho praticamente inexistente no Brasil e na região, que a instituição ajudará a moldar. 3. Desconexão entre teoria e prática. 4. Despreparo do corpo docente. Falta de especificidade à sua formação e à sua atuação profissional. 5. Objetivos, perfil profissional e competências a serem desenvolvidas  e estabelecidas em descompasso com uma análise da realidade regional. 6. Falta de foco na determinação do profissional que se designa a formar. O curso tem um caráter enciclopédico e dificilmente conseguirá formar profissionais atuantes. 7. Inadequação das ementas das disciplinas e das respectivas bibliografias. 8. Número excessivo de vagas. 9. Instalações destinadas a estágios e a serviços a idosos não especificadas. 10. Acervo bibliográfico genérico e inadequado em termos de conteúdo. 11. Falta de uma liderança robusta em termos de envolvimento com a Gerontologia. (...) À vista do exposto, encaminhamos ao CEE um parecer contrário a aprovação prévia do Curso de Graduação em Gerontologia das Faculdades Adamantinenses  Integradas”(fls 776/77).

Face ao teor do Relatório dos Especialistas, o Processo é baixado em diligência e a Presidência da CES/CEE encaminha, por meio do Of. CES nº 280/2005, de 24 de novembro de 2005, o referido relatório, a fim de que a Instituição se manifeste quanto às restrições do Relatório da Comissão de Especialistas.

Em 09 de dezembro de 2005, a IES, por meio do Ofício nº 021/2005, solicita prorrogação do prazo para o cumprimento das exigências indicadas pelas Especialistas, o que fora, concedendo conforme documentação ajuntada nos autos do referido processo. 

Em 13 de Janeiro de 2006, através do Of. 010/06, a Instituição encaminha à CES/CEE o documento respondendo nos termos da diligência, às questões colocadas pela Comissão. A CES formaliza pedido de reanálise das Especialistas, as quais atendem com apresentação de novo relatório de 07 de fevereiro de 2006, reiterando que, a despeito do cumprimento formal da diligência, não foram superadas e que as limitações de ordem pedagógica e acadêmicas já assinaladas no primeiro parecer, são mantidas. (fls 868).

O responsável pelo Projeto é o Prof. Carlos Marcelo Pastre, Doutor em Ciências da Saúde, pela Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (fls. 736 e 737). 
A Instituição envia para comprovação do acima referido, os documentos que demonstram a situação patrimonial, a saber: Balanço Orçamentário do Exercício de 2004, Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica; Regularidade Fiscal; Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições Federais; Certificado de Regularidade do FGTS-CRF; Certidão Negativa de Débito da Previdência Social; Certidão Negativa quanto à dívida ativa da União-CNPJ; anexados de fls. 33 a 43.

O Sr. Diretor Geral declara às fls. 44 que há uma reserva de R$1.000.000,00 (um milhão de reais) para a implantação do Curso de Gerontologia.
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina foram unificadas através da Lei Municipal nº 2.819, de 18 de junho de 1998, passando a denominar-se Faculdades Adamantinenses Integradas, com o Regimento Unificado aprovado pelo Parecer nº 94/99 do Conselho Estadual de Educação, que consta de fls. 14 a 29.

Cursos e Habilitações em funcionamento na Instituição

Conta, atualmente, com os Cursos de Letras; Ciências Biológicas; Pedagogia; História; Geografia; Enfermagem; Tecnologia em Processamento de Dados; Administração com Habilitações em Pública, Agroindustrial, Hospitalar, Turismo e Hotelaria, Gestão Empresarial e Administração de Marketing e Negócios; Direito; Matemática; Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda; Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo; Ciência da Computação; Ciências Econômicas; Farmácia; Fisioterapia; Nutrição; Odontologia; Engenharia de Alimentos e Educação Física; já reconhecidos.


Conta, ainda, com os Cursos de Psicologia, Engenharia Ambiental, Medicina Veterinária e Desenho Industrial, autorizados pelo Conselho Estadual de Educação.

A Instituição apresenta às fls. 48 a fls. 52 os atos legais, constando a relação de todos os cursos acima referidos, indicando os atos legais de autorização de funcionamento; reconhecimento e/ou renovação do reconhecimento e, de fls. 53 a 69, anexam cópias de publicação de vários desses atos.
O Regimento da Instituição foi aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99 (fls. 14 a 29). Cópia desse Regimento está anexado de fls. 99 a 144. A qualificação dos dirigentes consta de fls. 150 a 165.

Anexamos, às fls. 757, cópia da Avaliação Nacional de Cursos – ANC. Quanto à Avaliação do CEE, na Instituição, Parecer CEE nº 183/2000, está anexado de fls. 168 a 184.

A infra-estrutura consta às fls. 187 e 188 e a                                                                                                       descrição de todos os laboratórios da Instituição consta de fls. 189 a 202. A relação de materiais e equipamentos está de fls. 204 a 493.

As Faculdades Adamantinenses Integradas possuem três campi com a seguinte localização: campus I – Rua Nove de Julho, 730; campus II – Av. Francisco Bellusci, 1000 e campus III – Rod. Marechal Castelo Branco em Adamantina – SP. As cópias das plantas dos campi estão anexadas de fls. 494 a 531, incluindo fotos dos campi, de fls. 05 a 08, e das dependências da Instituição de fls. 534 a 596.

A Biblioteca “Cons. José Mário Pires Azanha” está descrita de fls. 602 a 663. O acervo geral conta com 34.239 títulos de livros e 58.880 exemplares, 1.865 títulos de vídeos em diversas áreas de conhecimento e 1.043 títulos de materiais especiais, com 2.120 exemplares.

O acervo específico para o curso em pauta consta de fls. 608 a 663.  Fotos das dependências da biblioteca constam às fls. 600 e 601.
O Plano de Carreira para o Corpo Docente foi instituído pela Lei Complementar Municipal nº  14, de 26 de março de 1999, que está anexada de fls. 665 a 681. 

A composição do corpo docente do Curso está relacionada às fls. 716. O total de docentes é de doze: seis com título de Doutor; cinco são Mestres e um é Especialista. O “curricula vitae” dos docentes indicados constam de fls. 719 a 752.

O Quadro com a relação dos docentes, indicando disciplinas, professores, titulação, instituição e área de formação consta às fls. 716. conforme transcrevemos abaixo: 

	Titulação
	Nº
	%

	Doutores
	06
	50,00

	Mestres
	05
	     41,66

	Especialistas
	01
	8,34

	Total
	12
	100%


A Instituição apresenta às folhas 687 - 712. O Projeto Pedagógico do Curso, com as alterações exigidas pelos Especialistas, às fls 794-816. O Projeto Pedagógico do Curso está proposto para ser desenvolvido com carga horária total de 2.992 horas, distribuídas em 08 semestres letivos, de acordo com a estrutura Curricular abaixo:

Estrutura Curricular do Curso oferecido

	1º semestre

	Disciplinas
	Horas

	Introdução à Gerontologia I
	72

	Psicologia Geral I
	36

	Sociologia Contemporânea I
	72

	Antropologia Cultural I
	72

	Comunicação e Expressão I
	36

	Qualidade de Vida e Longevidade I
	72

	TOTAL
	360 h

	2º semestre

	Introdução à Gerontologia II
	72

	Psicologia Geral II
	36

	Sociologia Contemporânea II
	72

	Antropologia Cultural II
	72

	Comunicação e Expressão II
	36

	Qualidade de Vida e Longevidade II
	72

	TOTAL
	360 h

	3º semestre

	Cultura Brasileira e Envelhecimento I
	36

	Sociologia e Antropologia do Envelhecimento I
	36

	Psicologia do Envelhecimento I
	72

	Estatística Aplicada I
	36

	Ciências Ambientais I
	36

	Fisiologia do Envelhecimento I
	72

	Epidemiologia do Envelhecimento I
	72

	TOTAL
	360 h

	4º  semestre

	Cultura Brasileira e Envelhecimento II
	36

	Sociologia e Antropologia do Envelhecimento II
	36

	Psicologia do Envelhecimento II
	72

	Estatística Aplicada II
	36

	Ciências Ambientais II
	36

	Fisiologia do Envelhecimento II
	72

	Epidemiologia do Envelhecimento II
	72

	TOTAL
	360 h

	5º semestre

	Atividades Físicas e Ocupacionais I
	72

	Políticas Públicas e Legislação do Idoso I
	36

	Cultura Brasileira e Literatura I
	36

	Práticas e História da Arte I
	36

	Nutrição (Prevenção e Terapia Nutricional) I
	72

	Farmacologia do Envelhecimento I
	72

	Metodologia do Trabalho Social com Idosos I
	36

	TOTAL
	360 h

	6º semestre

	Atividades Físicas e Ocupacionais II
	72

	Políticas Públicas e Legislação do Idoso II
	36

	Cultura Brasileira e Literatura II
	36

	Práticas e História da Arte II
	36

	Nutrição (Prevenção e Terapia Nutricional) II
	72

	Farmacologia do Envelhecimento II
	72

	Metodologia do Trabalho Social com Idosos II
	36

	TOTAL
	360 h

	7º semestre

	Manipulação Magistral Alopática I
	72

	Terapia Ocupacional I
	72

	Trabalho de Conclusão de Curso I
	72

	Estágio Supervisionado I
	200

	TOTAL
	416 h

	8º semestre

	Manipulação Magistral Alopática II
	72

	Terapia Ocupacional II
	72

	Trabalho de Conclusão de Curso II
	72

	Estágio Supervisionado II
	200

	TOTAL
	416 h

	TOTAL GERAL DO CURSO
	2.992 h 


Resumo

	Matérias de Formação Básica
	792 h

	Matérias de Formação Profissional
	1.800 h

	Estágio Supervisionado
	400 h

	Total do Curso
	2.992 h


A estrutura curricular proposta pretende formar os profissionais da área para atender às seguintes exigências profissionais conforme relato o Projeto Pedagógico do Curso:

“Durante o curso, o graduando conhecerá aspectos importantes da área de Gerontologia, o que irá contribuir para que ele observe algumas atribuições que serão fundamentais ao longo de sua vida profissional, tais como:

· reconhecer as dimensões física, emocional e sócio-cultural que integram a vida das pessoas e afetam o curso de vida, determinando ações cuidativas;

· compreender o fenômeno do envelhecimento como singular, universal, seqüencial, acumulativo, irreversível e não-patológico, em que a pessoa idosa é o foco central, desenvolvendo-se num determinado contexto sócio-histórico;

· contribuir para que se desenvolva um envelhecimento com saúde, oferecendo cuidado e apoio, e assegurando a participação ativa do idoso nesse processo;

· desenvolver o processo assistencial e educativo com base nos princípios de autonomia e independência, fundamentado na interação permeada pela parceria, possibilitando às pessoas envolvidas tomarem suas decisões de saúde;

· articular observações clínicas, conhecimento científico, habilidade técnica e julgamento intuitivo na tomada de decisões;

· valorizar o conhecimento e a atuação interdisciplinares;

· desenvolver suas atribuições com base na responsabilidade ético-política e autonomia profissional, tendo como referência os princípios da eqüidade, do respeito nela, autodeterminação e do ambiente humano.”

Objetivos do Curso explícitos pela Instituição(fls. 691)

“O curso de graduação em Gerontologia visa estabelecer e desenvolver uma modalidade de formação e qualificação de profissionais vinculada a realidades locais, no sentido de produzir o necessário e esperado impacto na qualidade da saúde do idoso e de sua família. Esse profissional, integrado à equipe de saúde, será capaz de atuar de forma autônoma, responsabilizando-se pela assistência ao idoso nos mais diferentes contextos (existentes ou necessários), atendendo às suas necessidades físicas, emocionais e sócio-culturais. Além disso, participará ativamente das transformações do quadro epidemiológico da saúde do idoso que ocorrem no país.

Além dos objetivos citados, o profissional poderá desenvolver estudos em grupo multiprofissional sobre o envelhecimento como subsídios para atividades de ensino, pesquisa, assistência e de extensão. Promover o desenvolvimento educacional da enfermagem gerontológica. Implementar programas de promoção à saúde e prevenção primária às pessoas idosas visando melhor qualidade de vida”.

O Diretor Geral da Instituição, pelo Of. nº 138/05, de 24 de agosto de 2005, responde diligência, esclarecendo que as horas-aula em todas as estruturas curriculares de seus cursos correspondem a 60 minutos (fls. 698).

O Curso de Graduação em Gerontologia da FAI oferecerá 60 vagas para o período conforme indicação e ponderação feita pela Comissão de Especialistas.

Este Relator considera que o Parecer dos Especialistas é consistente e revela preocupações pertinentes para o referido campo de formação profissional. Também concorda com as limitações do Projeto Pedagógico. Todavia, prendo-me a duas questões levantadas e esclarecidas no cumprimento da diligência, as quais os especialistas não aceitaram: 

“O perfil do profissional de Gerontologia foi estabelecido com base no único curso existente e aprovado, que é o da USP/Leste. E, certamente, pode ser criticado até por ser pretensioso demais. Entretanto, a experiência tem demonstrado que cursos em fase de implantação podem ter suas características amplas, porque o grupo responsável poderá ir ajustando, cortando e adequando os objetivos do mesmo de acordo com sua implementação e novas orientações, que certamente advirão de outros grupos e da pesquisa na área. Desta forma, acreditamos que mesmo com alguma deficiência na área docente, o tempo vai permitir identificar profissionais mais próximos da realidade do curso durante a fase de sua implementação. A Instituição sempre se preocupou com a formação docente em cada curso e naturalmente agirá da mesma forma na procura de novos professores em cada etapa do desenvolvimento do curso (...).

Todas as observações e sugestões das ilustres especialistas serão por nós acatadas visando melhorar e viabilizar a implantação do Curso. Em sua visita à instituição certamente confirmarão nossa disposição de trabalhar com seriedade esse curso e poderão constatar a natureza e o potencial da FAI – Faculdades Adamantinenses Integradas”. 

Diante do exposto, este Relator entende que os problemas apontados serão sanados, até mesmo porque a Instituição, com larga experiência na Formação Superior, está ciente que serão objetos de reanálise no período do Reconhecimento do Curso. Assim sendo, sem comprometer análise acurada dos Especialistas da área, somos de parecer favorável a sua implantação na região.   

2. CONCLUSÃO

Aprova-se previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o Projeto do Curso de Graduação em Gerontologia, com 60 vagas, a ser ministrado pelas Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento do termo de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.




São Paulo, 04 de Setembro de 2006.





a) Consº José Rubens Lima Jardilino.

                                                                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Carmen Silvia Rodrigues Maia, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado,  Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de setembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de setembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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